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 ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








Carta ao Leitor






Estimado leitor,






 É na graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, e com grande carinho que trago mais essa obra.


Digo a todos que é muito importante a oportunidade de dividir os aprendizados que conquistamos durante nossa permanência no plano espiritual, pois além de ajudar nossos irmãos encarnados, também acrescentamos em nossa própria evolução.


Percebam que os relatos contam histórias de pessoas comuns, que durante penosas colheitas aprenderam a importância de semear bons frutos, pois nenhuma semente que é lançada fica sem a devida ceifa.


Muitos encarnados ainda ignoram as Leis de causa e efeito, e quando retornam para o plano astral deparam-se com a triste realidade dos atos praticados durante a vida, os resultados geralmente se resumem em grande arrependimento, sofrimentos, expurgos, tristezas, e novas reencarnações permeadas por provas difíceis.


Essas histórias são relatadas para que o leitor se identifique com algum dos personagens, e por meio dessa comparação reconheça as tendências negativas que exigem reforma íntima. Cada exemplo propõem uma viagem interior em busca de autoconhecimento, e por consequência a possibilidade de vencer os pontos negativos que mantem o ser encarnado atado as paixões mundanas. 


Estejam atentos aos sentimentos que surgem durante a leitura, pois eles indicam pontos da alma que necessitam de cura. A tristeza, a revolta, a raiva, a mágoa, o descaso e tantos outros sentimentos são indicadores das chagas que precisam ser curadas, sendo assim, é normal que alguns fatos causem incômodos, pois o tratamento muitas vezes é doloroso. 


Para o leitor empenhado, torna-se claro os aspectos da personalidade que se destacam em cada um dos personagens. Essa transparência oferece o espelhamento que reflete justamente aquilo que pede reforma e tratamento, portanto, não se abalem, não desistam, e mantenham-se focados na oportunidade de aprendizagem e autoaperfeiçoamento! É assim que vão vencer as sombras interiores e ganhar luz!


Se hoje trazemos esses relatos, é porque existe a permissão do Cordeiro, e se Ele permite, é porque existe a necessidade entre os encarnados. 


Cada um desses contos é um remédio para a alma! Desejo que a cura chegue a todos os corações feridos que necessitam de consolo. 


Façam bom proveito!


Fiquem na paz de Nosso Senhor Jesus Cristo e da Virgem Maria.






José Boiadeiro








Capítulo 1


Desencarne perfeito
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Sentada na sala de espera do hospital, Marília olhava com aflição para o relógio na parede. A mulher com quase sessenta anos, olhar cansado e semblante preocupado agarrou mão da filha e pediu:


— Fique calma Renata, você está tremendo!


— Eu sei mãe, mas ninguém dá notícias! Será que papai está bem?


— O médico falou que estão fazendo exames, vai demorar um pouco, mas deixou claro que seu pai não vai escapar da ponte de safena!


Marília alisou o rosto e lamentou:


— Tantas vezes eu pedi para o Humberto não abusar daqueles chocolates! Olha o que aconteceu? As veias do coração estão todas entupidas!


— Papai adora aqueles achocolatados mamãe! Tenho fé que ele vai escapar dessa, os bons espíritos vão ajudar! Mais tarde vou passar na casa espírita e trazer um pouco de água fluidificada para a senhora e para ele!


— Faça isso minha filha! Faça isso!


Enquanto as duas conversavam, Juliano entrou abruptamente na sala e gritou:


— Onde está o meu pai? Será que alguém pode dar alguma informação?


Rapidamente a atendente se acercou do rapaz e solicitou:


— Psiu! Silêncio, o senhor não pode gritar aqui! Por favor, acalme-se!


Ignorando o apelo, Juliano vociferou:


— Quero notícias do meu pai! Vocês são uns irresponsáveis, deixam a família sem notícias! Minha mãe está lá fora, daqui a pouco também passa mal!


— Sua mãe já foi avisada! Seu pai está passando por exames e em breve o médico trará mais informações! Por favor, sente-se e aguarde!


Juliano sentou-se, cruzou as pernas inquietas e bufou:


— Que porcaria de hospital! Se gasta tanto com planos médicos para isso!


A atendente entregou um copo de água para Juliano e pediu bondosamente:


— Tenha um pouco de paciência, seu pai está sendo bem cuidado!


Juliano acenou a cabeça em sinal de agradecimento, bebeu a água e pensou:


— Não sei por que me preocupo tanto com papai! Ele nunca deu importância para nós! Sempre se preocupou mais com o dinheiro do que com a família!


Rosicler entrou na sala de espera, olhou para o rapaz e perguntou com tristeza:


— Conseguiu alguma informação, filho?


— Não mãe! A enfermeira pediu para esperar! É só isso que sabem falar!


— Daqui a pouco Neiva está chegando, sua irmã tem mais jeito para lidar com essas coisas, vamos esperar!


Juliano interrogou com irritação:


— Há quanto tempo o pai não faz os exames de rotina?


— Não sei meu filho, você conhece seu pai, ele não gosta de gastar dinheiro! Ano passado Alcides disse que os exames estavam em dia, mas não sei se é verdade!


Juliano reclamou:


— Ele nunca vai perder essa maldita avareza! É muita burrice, quer economizar com exames e agora vai gastar dez vezes mais com cirurgia!


Rosicler secou as lágrimas e apelou:


— Não fale assim do seu pai! Alcides é assim mesmo! Não se conforma em gastar as economias!


— Eu sei mãe, mas é demais! Papai afastou todos! Para economizar fez Neiva se casar com quatorze anos, mandou a própria filha para os braços de um velho escroto! Passou a vida guardando dinheiro pela casa, nem conta no banco ele tem! E tudo para evitar pagar taxas! Não me conformo com isso!


— Filho, você ainda guarda muitas mágoas do seu pai e nunca esqueceu aquela briga, já se passaram quase quinze anos, você precisa perdoar o Alcides!


Juliano abaixou a cabeça, contorceu as mãos e lamentou:


— É verdade mãe, não consigo perdoar! Eu era apenas um menino com treze anos! Não era um vagabundo, não conseguia emprego por causa da idade, do corpo pequeno e da falta de estudo! Mas para papai eu era um vagabundo! Sofri muito quando saí de casa!


— Mas seu pai não te expulsou de casa Juliano! Você se revoltou e decidiu sair!


— Eu não aguentava tantas humilhações, mãe! Todo dia ele me insultava de vagabundo, inútil! Para mim foi melhor enfrentar a vida sozinho! Não quero mais pensar nisso!


Enquanto Rosicler e Juliano se entregavam as lembranças amargas do passado, do outro lado da sala, Renata apertou a mão da mãe e disse discretamente:


— Veja mamãe, não somos as únicas aflitas, parece que essa família está desesperada!


Marília observou o rosto cansado de Rosicler, reparou no vestido gasto, antigo e desbotado e murmurou:


— Coitada dessa mulher, parece exausta!


— O rapaz parece pior mãe! Veja como ele está nervoso, pensei que ia saltar sobre a enfermeira!


Marília olhou novamente para o relógio e falou:


— Vamos aquietar os pensamentos, orar, chamar os bons espíritos e pedir para que tranquilizem todos que estão aqui nessa sala!


Marília e Renata abaixaram a cabeça e se entregaram a oração silenciosa.


Enquanto as famílias sofriam com a aflição da espera, em outra ala do hospital Humberto e Alcides eram encaminhados para a mesa cirúrgica.


Meia hora depois a enfermeira aproximou-se de Marília e informou:


— Senhora Marília, seu esposo acabou de entrar na sala cirúrgica, assim que o procedimento acabar o médico vem informar!


Marília conteve o choro e perguntou:


— Quanto tempo demora essa cirurgia moça? Ele pode morrer?


— Se tudo correr como o esperado em duas ou três horas a cirurgia acaba! Existem riscos, mas o doutor Flávio disse que as chances de sucesso são grandes! Peço que fiquem calmas, estamos fazendo tudo que é possível!


Do outro lado da sala, Fabrício, o médico residente explicou Rosicler e Juliano:


— Os exames mostraram uma artéria comprometida, o senhor Alcides já está na mesa de cirurgia e passará por um procedimento para reparar os danos! O cirurgião em breve trará informações mais precisas!


Juliano olhou de cima a abaixo e interrogou:


— Você é médico?


— Sou residente!


— Mas é muito novo pra esse tipo de trabalho! Duvido que tenha experiência!


O jovem abaixou a cabeça e respondeu:


— Sou apenas um médico residente, apenas auxílio os cirurgiões, não se preocupe, seu pai está em mãos experientes! Se me derem licença, eu preciso voltar ao trabalho!


As famílias se aquietaram e suportaram as demoradas horas de espera.









Por volta das 14 horas, Alcides e Humberto foram acomodados na mesma unidade de tratamento intensivo.


Os cirurgiões responsáveis informaram as famílias sobre o estado dos pacientes e pediram que retornassem para casa, pois não podiam fazer nada além de aguardar.


Após olhar para o marido entubado e inconsciente, Marília retornou para sala de espera, abraçou a filha e falou em prantos:


— Coitado do Humberto! Está cheio de tubos e fios, nem pude me despedir, não deixaram entrar filha! Só consegui olhar pela janelinha de vidro!


Renata apertou a mãe nos braços e consolou:


— É assim mesmo mamãe, ninguém pode entrar nos quartos da UTI! Precisamos confiar em Cristo e esperar! Vamos embora, o doutor falou que não podemos ajudar em nada, não adianta ficar aqui, em casa a senhora tem mais conforto para descansar!


Enquanto Marília e Renata deixavam o hospital resignadamente, Juliano mantinha a postura rebelde e inconformada. Com peito estufado, olhos arregalados e notável descontrole, ele apontou o dedo para Fabrício e gritou:


— Vocês são uns incompetentes! É um absurdo! Não podem dar garantias de nada, então por que fizeram a cirurgia?


Lutando para manter a tranquilidade, Fabrício respondeu:


— Senhor, o doutor Borges já informou que é necessário aguardar as primeiras horas! Seu pai está bem, a cirurgia foi um sucesso, mas só podemos dar informações mais precisas após as primeiras horas! Por favor, vão para casa descansar! Que horas vocês chegaram aqui?


Rosicler respondeu:


— Chegamos às cinco da manhã! Alcides passou mal de madrugada!


Fabrício olhou para Juliano e disse:


— São quase quinze horas da tarde! Vocês estão sem comer, submetidos a intenso estresse, leve sua mãe para casa, ela precisa descansar! Não podem ajudar nesse momento! Dou minha palavra que seu pai está recebendo todos os cuidados!


Juliano abraçou a mãe e disse com irritação:


— Vamos embora mãe! Não adianta ficar aqui!


Rosicler apelou:


— Moço, será que posso olhar meu marido? Aquela senhora que estava aqui teve autorização para dar uma olhadinha!


Fabrício respondeu:


— Pode olhar pelo visor, mas é proibida a entrada no leito! Venham, eu os acompanho!


Ao parar diante do visor e ver o marido entubado e inconsciente, Rosicler caiu em desespero e começou a gritar:


— Meu Deus! Meu Deus! Por que o senhor permitiu isso? Tenha piedade meu pai! Livre meu marido desse sofrimento!


Juliano esticou o pescoço, deu uma rápida olhada dentro do quarto, aliou-se a Rosicler e engrossou o berreiro:


— Pai, pai! Meu Deus! Meu Deus! Meu pai vai morrer! Meu pai vai morrer!


Ouvindo a gritaria que se espalhava pelos corredores, rapidamente o cirurgião aproximou-se, olhou com reprovação para Fabrício e perguntou:


— O que está acontecendo aqui? 


O residente explicou:


— A senhora pediu para ver o marido e eu permiti! Desculpe, doutor Borges!


O cirurgião aproximou-se de Rosicler e Juliano que se abraçavam em alto pranto e pediu:


— Por favor, acalmem-se! O silêncio é imprescindível para recuperação dos pacientes! Eu já expliquei para vocês, as primeiras horas de recuperação são as mais delicadas, não podemos dar garantias, mas estamos fazendo o possível para que o senhor Alcides escape com vida!


Rosicler colocou as mãos no rosto e murmurou:


— Eu pedi pra Alcides não comer tanta carne gorda e largar aquele maldito cigarro, mas esse homem nunca me ouviu!


O médico aproximou-se do residente e disse discretamente:


— Está vendo por que certos familiares não podem acessar as unidades de tratamento intensivo? Muitos não têm equilíbrio emocional para lidar com a situação! É justamente por isso que não autorizei! Veja e aprenda rapaz, você vai enfrentar muitas situações parecidas durante a carreira!


Novamente Borges voltou-se para Rosicler e pediu:


— Vão para casa, amanhã cedo podem voltar ou ligar, eu deixarei novas informações sobre o estado do senhor Alcides! 


Juliano abraçou a mãe e murmurou:


— Vamos mãe, vamos embora!


Ao passo que os familiares lutavam como podiam para controlar as emoções perturbadas. No quarto de UTI Humberto e Alcides viviam as últimas horas no campo terreno.


Parcialmente projetado para fora do corpo material, Humberto olhou para o lado da cama, viu o homem alto parado e murmurou:


— Você é o doutor?


O homem sorriu amigavelmente e respondeu:


— Não, mas sou um grande amigo! Estou aqui para te ajudar em tudo que precisar! Ainda sente muita dor no coração?


— A dor diminuiu muito, mas eu me sinto estranho!


— Os medicamentos estão ocultando a dor, e nosso trabalho ajuda muito para que não sinta tanto desconforto! Fique calmo, o liames que ligam o coração físico ao chacra cardíaco já foram desligados!


Humberto olhou com desconfiança e perguntou:


— O que você disse? Não entendi! 


— Nada, esqueça, depois eu explico!


— Você disse que é um amigo? Não me lembro do senhor! Como se chama?


— Pode me chamar de Otávio! Sou seu protetor! Fique tranquilo Humberto, você está se saindo muito bem! 


— Um protetor? O senhor é meu mentor?


Otávio sorriu e respondeu acanhadamente:


— Não sou seu mentor, mas um tipo de protetor que fica mais perto! Um tipo de guarda costas!


— Um anjo da guarda?


— Quase isso! Sou alguém que sempre esteve com você, minha tarefa principal era protegê-lo e guiá-lo!


Humberto pensou por alguns instantes, mas a mente embotada pelos medicamentos e a sensações do desligamento, impediam o raciocínio lúcido.


Após alguns instantes Humberto indagou:


— Você disse que meu chacra cardíaco foi desligado? Então vou morrer?


— Sim meu amigo, sua tarefa foi concluída, está na hora de deixar a matéria! Mas ouça, não tenha medo, você está muito bem amparado!


— O senhor sabia que fui espírita durante grande parte da vida?


— Sim! Sim! Sei de tudo isso Humberto! Eu te acompanhei muitas vezes durante suas visitas a casa espírita!


Novamente Humberto tentou organizar os pensamentos e perguntou:


— Então o senhor só pode ser meu mentor! Aprendi que nessas horas os menores vêm buscar!


Temendo assustar Humberto e comprometer o desligamento, o Guardião refletiu, escolheu as melhores palavras e explicou:


— Seu mentor está aqui, logo atrás de você, estou auxiliando no processo! Agora me fale sobre a sua família?


Enquanto Humberto pensava, Otávio aproximou-se do mentor e disse:


— Solano, ele está perguntando de você! 


O mentor sorriu bondosamente e respondeu:


— Ele não conseguirá me ver agora, as vibrações não permitem! O simples fato de conseguir vê-lo já é uma grande benção! Não fale que é um Guardião, ele tem certos receios e crenças distorcidas sobre essa linha de trabalhadores, desconhece o assunto e poderá se perturbar, diga que é um benfeitor, protetor ou qualquer outro termo comum aos espíritas!


O Guardião aproximou-se de Humberto e disse:


— Está quase terminando! Agora me fale sobre a Renata!


Humberto deu um leve sorriso e disse:


— Queria ter feito mais por minha filha! Ser um pai melhor!


Otávio afirmou:


— Você foi um grande pai! Fez o melhor dentro das condições que vivia! Fez muitas coisas boas por Renata, ela é uma boa moça, está criada e poderá fazer uma linda caminhada!


No leito ao lado Alcides despertou com o falatório de Humberto, virou a cabeça com dificuldade e pensou:


— Esse daí está louco! Falando sozinho? Devem ser os medicamentos, também me sinto confuso!


Parado ao lado de Alcides, o Guardião perguntou:


— Você está me ouvindo homem? Alcides? Alcides!


Alcides fechou os olhos e pensou:


— Não vou morrer! Não vou morrer! Não vou morrer! Ainda tenho muito que fazer nessa vida!


O guardião bufou e disse:


— Chegou sua hora homem! Se continuar desse jeito a coisa vai complicar! Não conseguiremos completar o desligamento!


O mentor aproximou-se perguntando:


— Ainda não conseguiu se comunicar com ele?


— Não Ulisses! Ele nega-se a aceitar a condição! Está afirmando sem parar que não vai morrer!


— Calma Lúcio, calma! Continue tentando! Quem sabe ele consiga percebê-lo e isso ajude no desligamento! O processo só pode ser concretizado com a permissão do espírito, ele é o primeiro a iniciar o afastamento da matéria! Enquanto Alcides insistir em se agarrar a vida física não podemos completar o desligamento! 


O guardião concentrou-se, baixou ainda mais a frequência vibratória para tornar-se visível e interrogou:


— Alcides? Está me vendo agora?


Ao notar o guardião parado ao lado da cama, Alcides arregalou os olhos e mentalmente gritou:


— Enfermeira! Enfermeira! Socorro! Socorro!


Certo de que o corpo físico reproduzia os gritos do perispírito que começava a pairar sobre o corpo material, Alcides entrou em desespero e novamente acoplou-se completamente a matéria.


Ulisses suspirou e falou com preocupação:


— É melhor que ele não te veja, Lucio! Está achando que é um invasor, ou um fantasma! Precisamos arrumar outra maneira de elucidá-lo! O corpo físico não resistirá, chegou a hora de Alcides partir!


— Deixe-me tentar mais uma vez Ulisses!


O mentor acenou a cabeça concordando, Lucio aproximou-se de Alcides e falou amigavelmente:


— Alcides, estou aqui para te ajudar! Acalme-se homem! Sou seu amigo!


Novamente Alcides se debateu tentando levantar o corpo material e ao sentir-se completamente imponente, berrou:


— Socorro! Socorro! Enfermeira! Enfermeira! Tem bandido aqui!


Alcides olhou com pavor para o guardião, e convencido de que o protetor se tratava de uma alma penada, implorou:


— Saia de perto de mim! Nunca fiz mal para ninguém! Saia! Me deixe em paz!


Prontamente Lucio aumentou a frequência vibratória e desapareceu diante de Alcides.


O homem suspirou profundamente e sentiu a lancinante dor do coração que mantinha a ligação entre os corpos.


Contorcendo-se com a aflitiva dor, ele gemeu em prantos:


— Não vou morrer! Não vou morrer! Deus me ajude! Me ajude!


O mentor balançou a cabeça com piedade e disse:


— Lucio, se Alcides continuar com essa ideia fixa não poderemos fazer nada além de aguardar! Cedo ou tarde ele terá que aceitar a condição! 


Lúcio respondeu:


— Isso pode demorar muito Ulisses! Alcides ainda tem uma grande carga de ectoplasma, poderá ficar atado a matéria por vários anos!


— Eu sei meu amigo! Mas devemos respeitar o livre arbítrio do espírito! Se ele quer ficar na matéria, não podemos arrancá-lo à força! 


No leito ao lado os amparadores tranquilamente aproximavam-se do fim do desligamento. Olhando com carinho, Otávio segurou a mão de Humberto e perguntou:


— Como estão as dores no peito meu amigo?


— Não sinto mais o meu coração! É assim mesmo?


— É normal Humberto, os laços que uniam o coração físico ao corpo espiritual foram desconectados, estamos quase no fim! Aguente firme e fique comigo! Me fale, o que mais te alegrava quando estava na terra?


Humberto questionou:


— Não estou na terra?


— Ainda está, mas essa é outra dimensão, continuamos no hospital, mas tudo que você consegue ver não faz parte do plano material!


Humberto sorriu de canto e respondeu:


— Eu gostava muito da minha casa, da minha filha, da minha esposa! Meu Deus, o que será de Marília? Ela vai sofrer muito!


— Não pense nisso agora! Marília é uma mulher forte, tem fé e sabe que existe uma vida após a morte!


— É verdade, nós aprendemos isso na doutrina espírita, mas ela vai ficar muito triste! Não vai se conformar com facilidade!


— Ela vai passar pela dor do luto, isso é inevitável, seja espírita, católico, evangélico ou seguidor de qualquer outra religião, todos sofrem com a separação! Não tem jeito meu amigo, a morte ainda não é aceita pelos encarnados! 


O mentor fez um sinal para Otávio e disse:


— Está terminado! Agora é com você Otávio, nos encontraremos em breve! 


Completamente libertado dos laços que mantinham o espírito infundido na matéria, Humberto se mostrava pronto para seguir a caminhada.


Otávio estendeu a mão e pediu:


— Sente-se Humberto, eu vou te ajudar! Terminamos o desligamento! Está vendo? Nem foi tão ruim assim!


Humberto segurou a mão do guardião e indagou:


— Agora estou morto?


— Sim meu amigo, morto materialmente, mas espiritualmente está mais vivo que nunca! Ao olhar para trás você verá o seu corpo físico, não se assuste, lembre-se que é apenas uma roupagem que não lhe serve mais! A mente continua a criar seu corpo espiritual igual ao que era!


Com a ajuda de Otávio, Humberto ficou em pé, olhou para o corpo sem vida, foi tomado pela intensa emoção e chorou. Otávio bateu levemente em seu ombro e convidou:


— Vamos começar uma nova caminhada? Você fez uma trajetória linda na terra, cometeu erros, mas no final os acertos são muito maiores! Saiba que sou seu fã! Te admiro muito!


Humberto sorriu, secou as lágrimas e disse:


— Que bom! Sempre achei que deveria fazer mais!


— Não se preocupe meu amigo! Você se saiu bem!


Humberto olhou para o leito de Alcides, notou que o homem se debatia desesperadamente e perguntou com espanto:


— O que ele tem? Esse homem chegou ao hospital junto comigo! A família estava desesperada!


Otávio explicou:


— Ele não aceita a morte do corpo físico, luta de todas as maneiras para não desencarnar! Isso dificulta imensamente o trabalho dos amparadores, que não podem fazer o desligamento completo sem a permissão do espírito que anima a matéria! Consegue ver o guardião ao lado dele?


Motivado pelas crenças engessadas, Humberto arregalou os olhos e interrogou:


— Guardião? Onde? Deus do céu! Ouvi falar coisas assustadoras desses guardiões, alguns se apresentam como Exu e são das trevas! Onde está o mentor desse irmão?


Rapidamente Otávio corrigiu:


— Desculpe, eu falei errado! Quis dizer guia espiritual, você consegue ver o guia desse irmão? Ele está ao lado do leito trabalhado arduamente no processo do desligamento, mas note Humberto, o homem agarra-se magneticamente ao corpo! Consegue ver? Os guias cortam os laços, mas logo em seguida o espírito cria outros!


Humberto olhou para a silhueta borrada ao lado do leito, notou que pouco a pouco a figura tornava-se nítida e ele conseguia ver o protetor.


Feliz com a visão, Humberto apontou para Lúcio e disse:


— Consigo ver! Nossa, mas que coisa fabulosa! Como seria bom se pudéssemos ver dessa maneira durante os trabalhos mediúnicos! 


Lúcio fez um sinal com a cabeça para cumprimentar Otávio e Humberto, e concentrou-se na tarefa que se tornava cada vez mais penosa.


Humberto perguntou:


— Otávio, o que acontecerá com esse irmão?


— Em breve o corpo físico não suportará mais! De qualquer maneira ele vai desencarnar, mas se continuar com essa resistência ficará preso aos restos materiais!


— Jesus Cristo! Será enterrado com o corpo?


— Provavelmente sim Humberto! Perceba que por breves instantes o perispírito se liberta, paira sobre o leito, mas logo se precipita na direção da matéria! 
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